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UJl'é Juabl!Jaível só o é a que pode encarar frente a frente a ruão, em todas as épocas da Humanidade." * KABDBC. 

BEZERRA DE MENEZES 

(Espirita) 

"Se tu estás fazendo a tua oferta diante do altar e lembrares 
af que teu irmão tem contra ti alguma coisa, deixa ali a tua ofer• 
ta e vai te reconciliar primeiro com o teu irmão, e depois virás fa. 
zer a tua oferta." 

(Mateus, cap. V - vs. 23 e 24) 

Pelas palavras de Jesus deduzimos que o perdão deve ser necessá­
rio ao nosso espírito como o oxigênio o é para o nosso físico, uma 
vez que este sentimento é capaz de tornar qualquer alma leve e 
plena. 

Considerando os nossos erros de encarnações pretéritas e, princi­
palmente das presentes, quase sempre temos que pedir perdão a al­
gum irmão encarnado ou desencarnado. Pedir perdão é, exatamente, 
o sacrifício mais difícil, para quem é ainda vaidoso ou orgulhoso. 
Daí a importância de abolirmos dos nossos atos a vaidade e o orgu­
lho, que são os maiores responsáveis pelo atraso da nossa caminhada 
para o Pai. 

A advertência do Mestre Jesus aos que desejam comungar com o 
Alto é muito sábia, porquanto não pode haver harmonia em nosso 
ser quando somos culpados de termos criado desarmonia nos nossos 
irmãos: é como um elo de uma corrente de luz que se quebra, dei­
xando-nos à mercê das trevas. 

Perdoar, perdoar sempre - eis a nossa exortação para os que 
querem amar a Deus sobre todas as coisas. Entretanto, saibamos ter 
a humildade precisa para pedirmos perdão a quem magoamos, cer­
tos de que estamos sacrificando sentimentos negativos que prejudi­
cam a nossa evolução e, ao mesmo tempo, agradamos assim ao Se­
nhor das nossas vidas. 

AS LEIS NATURAIS 

"Desde os séculos mais longlnqüos, todos os que meditarem sobre a sabedoria hão 
podido compreendê-la e ensiná-la. Pelos ensinos, mesmo incompletos, que espalharam, pre­
pararam o terreno para receber a semente. Estando as leis divinas escritas no livro da Natu­
reza, possível foi ao homem conhecê-las, logo que as quis procurar. Por isso é que os pre­
ceitos que essas leis consagram foram, desde todos os tempos, proclamados pelos homens 
de bem; e também por isso é que os elementos delas encontram-se, ainda que incomple­
tos ou adu lterados pela ignorância, na doutrina rnoral de todos os povos que safram da 
barbárie . .. A lei natural abrange todas as circunstâncias da vida, e esse preceito (do amor 
ao próximo, por Jesus) compreende só uma parte da lei. Aos homens são necessárias re­
gras precisas; os preceitos gerais e muito vagos deixam grande número de portas abertas à 
interpretação." (Do Livro dos Espfritos) 

AZAMOR SER RÃ O 
(Esplrito) 

Tu, que te sentes desequilibrado ante os altos e baixos da vida. 
Tu, que tens violentada a tua sensibilidade ante as atitudes menos 

gratas de irmãos menos esclarecidos à tua volta. 
Tu, que buscas um caminho, uma solução capaz de abreviar pro­

blemas,obstáculos e empecilhos colocados no caminho à tua frente, 
no teu dia a dia. 

Tu, que procuras em templos e igrejas e cultos um Deus mais ma­
terial do que espiritual, capaz de te dar saúde e paz e independência 
financeira. 

Tu - podes estar certo (se isso te serve de consolo): não és o único 
a buscar, a pedir . .. mas nem por isso deves ser o último a tomar 
consciência da verdadeira resposta às tuas perquirições. Já és um ini­
ciado nas verdades do Alto, a partir do momento em qüe te dizes se­
guidor do Cristo - um cristão espírita. Mas não basta o rótulo, nem 
basta o continente: o conteúdo é de primacial importância em todo 
o contexto. 

E preciso, antes de mais nada, te conscientizares de que uma par­
tícula de Deus pulsa dentro de ti, dentro de cada criatura - e , a par­
tir daí, todos os problemas, desequilíbrios e aflições, passarão a ser 
encarados como meros acidentes em tua rápida passagem pela Terra. 

E INDIVISIVEL O ESPfRITO 

Engana-se quem af irma que um Espírito pode estar em dois lugares ao mes­
mo tempo, como, por exemplo, manifestar-se ou aparecer simultaneamente em 
lugares diferentes. Basta ler o que ensina o Livro dos Esplritos em sua segunda 
parte, capítulo 1, item 92: 

" Não pode haver div isão de um niesmo Espírito; mas cada um é um centro 
que irradia para diversos lados. Isso é o que o faZparecer estar em muitos luga­
res ao mesmo tempo. Vês o Sol? É um, somente; no entanto, irradia em todos 
os sentidos e leva muito longe os seus raios. Contudo, não se divide. 

"Cada Espírito é uma unidade indivisível, mas cada um pode lançar seus 
pensamentos para diversos lados, sem que se fracione para tal efeito. Nesse sen­
tido, unicamente, é que se deve entender o dom da ubiqüidade atribuído aos 
Espíritos. Dá-se com eles o que se dá com uma centelha - que projeta longe a 
sua claridade e pode ser percebida de todos os pontos do horizonte; ou, ain­
da, o que se dá com um homem, que, sem mudar de lugar e sem se fracionar, 
transmite ordens, sinais e movimentos, a diferentes pontos." 

IIAO ESTRAGUE A BELEZA DO NATAL DE SEU FILHO COI BRINQUEa·os QUE LEMBREM ARMAS, GUERRAS E CRIMES 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao co~o; 
Evangelho praticado 
:E permanent.e or~. 1 

DISTRIBIJIÇ40 GRATUITA 

Tiragem: . 1.000 exemplares 1 
Do inimigo apert.e a mão 
Com doçura, sem rancor; 
Ao contaeto do pp,rdão 
Toda pedra vira flor. 
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SESSOES 
DOMINGO - 8h3om1n: 

&lt\ldo doutrlnárlo e 
eftngéllco, para cri­
ança,. Jove1a e adul­
to.. 

2.• FEIRA - 20b3omtn: 
&tudo de "Oa Qua­
tro Evangelhos" (Ro­
u.ta1n1>. 

3.• FEIRA - 15 hora.a : 
Estudo do "O Evan-
1elho, segundo o Ea­
plrltlamo" (A 1 1 a n 
Kardec). Atendlmen­
to esplrltual. 

t.• FEIRA - 20h30 mln: 
Estudo e aprimora­
mento da med.iunida­
de. 

s.• FEIRA - 15 horas: 
Eatudo doutrinário e 
evangélico. A t e n d l­
mento espiritual. 

a.• FEIRA - 20h30mln: 
Estudo de "O I.Jvro 
doa Eapirltoa" (Allan 
Kacdec). Atendlmen­
c.o esplritual. 

SlllGUNDO sABADO DE 
C!M&R - 18h3omln: 
"Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já toram chama­
dos à Espiritualidade. 

liO'IA - Depois do fe­
chamento do portão 
no horário aclma 1n­
cllcaao, não será per­
mitida a entrada. -
As iaa.. w. e ea,.­
telru, o portlo é 
aberto àa 19 horas, e u 3aa. e 5aa., às 14 
horaa. - Nu aeaõea 
daa 2aa., 3a,., 5aa. e 
eaa.-telraa, oa pedidos 
de irradiação etc., ae 
encerrarão mela hora 
antes do fechamento 
do portlo. 

AVISO IMPOBTANTB 
Não Nrá ,aermitlda a 

entrada de peuoaa do ae­
xo femlnlno veetidu de 
"shon'',. "frente-~" 
caJçu comprldu ou -1aa 
clemaslado curtas; nem 
elo .ao mu~uUno, com 
bennwwu" 011 outro tra­

Jt Inadequado ao ambien­
te de am templo verda­
deiralMnt.e criatio. 
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ESPIRITISMO CRISTÃO 
"O Espiritismo no Brasil" (extraído de "Brasil: coração do 

mundo", folheto da F.E.B., Rio). 
"O século XIX, que surgira com as últimas agitações 

provocadas no mundo pela Revolução Francesa, estava desti­
nado a presenciar extraordinários acontecimentos. No seu 
transcurso cumprir-se-ia a promessa de Jesus, que, segundo os 
ensinamentos - do seu Evangelho, derramaria as claridades 
divinas do seu coração sobre toda carne, para que o Consola­
dor reorganizasse as energias das criaturas, a caminho das 
profundas transições do século XX. ( . . .)" Foi assim que 
Allan Kardec, a 3 de outubro de 1804, viu a luz da atmosfera 
terrestre, na cidade de Lyon . Segundo os planos de trabalho 
do mundo invisível , o grande missionário, no seu maravilhoso 
esforço de síntese, contaria com a cooperação de uma plêiade 
de auxiliares da sua obra, designados particu larmente para 
coadjuvá-lo, nas individualidades de Jean-Baptiste Roustaing, 
que organizaria os trabalhos da fé; de Léon Denis, que efe­
tuaria o desdobramento filosófico; de Gabriel Delanne, que 
apresentaria a estrada científica; e de Cam ille Flammarion, 
que abriria a cortina dos mundos, desenhando a maravilha 
das paisagens celestes, cooperando assim na codif icação 
kardequiana no Velho Mundo, e d ilatando-a com os necessá­
rios complementos. "- Ora, o bem amado Bezerra de Mene· 
zes, profundo conhecedor da Doutrina trazida pelos Espíritos 
a Kardec, considerando a alta importância da obra que 
também Espíritos Superiores trouxeram a Roustaing por 
intermédio da médium Emilie Coll ignon, aliás da inteira 
confiança do Codificador, estuduou-a com o maior cuidado 
durante 14 anos e, ao assumir pela segunda vez, a Presi­
dência da FEB, introduziu-a estatutariamente nessa entidade, 
tornando oficializado o estudo programático de Os Quatro 
Evangelhos (" Revelação da Revelação") ou "Cristianismo 
Cristão". Ora, Roustaing foi incumbido de uma tarefa de 
indiscutível valor, pois que significa o de estabelecer organi-

camente "o trabalho da fé", dando ao Espiritismo a estrutura 
re ligiosa que lhe faltava, porquanto trazia o complemento 
indispensável, necessário, da Doutrina, pois que esta teria que 
ser o fundamento, a base do Espiritismo, mas era mistér 
acrescentar-lhe a cúpula, grandiosa, que lhe seria a abóbada. 
Depois disso, sim, o Espiritismo estava integralizado. O Anjo 
Ismael , guia de Bezerra e do Brasil, tem sob suas vistas diretas 
o Espiritismo brasi leiro e hoje em dia o querido "vovô 
Bezerra" está na posição de diretor de todos os trabalhos de 
Ismael no Brasil. Como se vê, é impossível negar-se ou mesmo 
fazer-se vista grossa à grandeza da obra de Roustaing como 
complemento da obra de Kardec, porque ela é o Espiri­
tismo Cristão, referido na Doutrina. Em suma, nós estamos 
participando do desenvolvimento da propaganda e do manda­
to de Bezerra de Menezes. Não fazê-lo seria traí-lo, ou melhor 
- seria negá-lo, comprometendo a decisão do Cristo. 

BEZERRA DE MENEZES escreveu, sob o pseudônimo de 
"Max", em 1897, no jornal "A Gazeta de Noticias": "A 
Al lan Kardec sobrevivem outros missionários da verdade eter­
na que, sem destruir a obra, porque esta é firmada na Lei e a 
Lei é imutável, darão mais luz, para mais largo conhecimento 
das faces mais obscuras daquela verdade. Eis aí que já apare· 
ceu Roustaing, o mais moderno missionário da Lei, que em 
muitos pontos vai além de Allan Kardec, porque é inspirado 
como este, ma~ teve por missão dizer o que este não podia, 
em razão do atraso da Humanidade. Não divergem no que é 
essencial, mas no modo de c:ompreender a verdade, porque 
esta, sendo absoluta, nos aparece sob mi l faces relativas - re­
lativas ao nosso grau de adiantamento intelectual e moral, 
que um não podi: dispensar o outro, como as asas de um pás­
saro não se podem dispensar para o fim de se elevar às altu· 
ras. Roustaing confirma Allan Kardec, porém ad ianta mais 
que este, pela razão que já foi exposta acima. É, pois, um li­
vro precioso e sagrado, o de Roustaing." 

A SEU FILHO BRINQUEDOS DE PAZ 

NA HORA ·oA TRISTEZA EMMANUEL 
(Espírito) 

"Vós sois a luz do mundo . .. " - Mateus, 5:4 
"Não digais, pois, quando virdes atingido um de vossos irmãos: - 'É a justiça de 
Deus, importa que siga o seu curso'. Dizei antes: 'Vejamos que meios o Pai Mise­
ricordioso me pôs ao alcance, para eu suavizar o sofrimento do meu irmão. ' ,, -
Cap. V, 27. 

Entraste na hora do desalento, como se te avizi­
nhasses de um pesadelo. Indefinível supl ício moral te 
impele ao abatimento, mágoas antigas surgem à tona. 
Sentes-te à feição do viajor, para cuja sede esgotaram­
se as derradeiras fontes do caminho. Experimentas no 
peito o coração qual pássaro fatigado, a sacudir em 
vão as grades que o aprisionam. Ainda assim, não per­
mitas que a ansiedade te lance à tristeza inútil. 

* * * * 
Se a incompreensão alheia te azedou o pensamen­

to, recorda os companheiros enfermos ou muti lados, 
quando não conhecem a própria situação, qual seria 
de desejar, e prossegue servindo, a esperar pelo tempo 
que lhes dará reajuste. 

Se amigos te abandonaram em árduas tarefas, à ca­
ça de considerações que lhes incensem a personalida­
de, medita nas crianças afoitas, empenhadas em jogos 
e distrações nos momentos de estudo, e prossegue ser­
vindo, a esperar pelo tempo que a todos renovará na 
escola da experiência. 

Se deixaste entes queridos ante a cinza do túmulo, 
convence-te de que todos eles continuam redivivos no 
plano espiritual, dependendo quase sempre da tua 

conformação para que se refaçam, e prossegue servin­
do, a esperar pelo tempo que te propiciará, mais além, 
o intraduzível consolo do reencontro. 

Se o fardo das próprias aflições te parece excessiva­
mente pesado, reflete nos irmãos desfalecentes da re­
taguarda, para quem uma simples frase reconfortan­
te de tua boca é comparável a facho estelar nas trevas 
em que jornadeiam, e prossegue servindo, a esperar 
pelo tempo que, no iristante oportuno, a cada proble­
ma descortinará solução. 

* * * * 
Lembra-te de que podes ser, ainda hoje, o raciocí­

nio para os que se dementaram na invigilância; o 
apoio para os que tropeçam na sombra; o socorro aos 
peregrinos da estrada que a penúria recolhe nas pe­
dreiras do sofrimento; o amparo dos que choram em 
desespero; e a voz que se levanta em defesa dos injus­
tiçados e desvalidos. 

Não te detenhas a relacionar dissabores; segue 
adiante, e, se lágrimas te encharcam a ponto de senti­
res a noite dentro dos olhos, entrega as próprias mãos 
nas mãos de Jesus, e prossegue servindo, na certeza de 
que a vida faz ressurgir o pão da terra lavrada e o sol 
de Deus amanhã nos trará um novo dia. 
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LENDO KARDEC 
• "A lei natural é a lei de Deus. É a única ver­
dadeira para a felicidade do homem. Indica-lhe 
o que deve fazer ou deixar de fazer e ele só é 
infeliz quando dela se afasta." 

• " Toçfas as leis da Natureza são leis divinas, 
pois que Deus é autor de tudo." 

• Importa que cada coisa venha a seu tempo. 
A verdade é como a luz : o homem precisa habi ­
tuar-se a ela, pouco a pouco; do contrário fica 
deslumbrado." 

• "(. .. ) Não nos arvoramos, absolutamente, 
em árbitro da verdade e a ninguém dizemos: 
"Crede em tal coisa, porque somos nós que vô­
lo dizemos. A nossa opinião não passa, aos nos­
sos próprios olhos, de uma opinião pessoal , que 
pode ser verdadeira ou falsa, visto que não nos 
consideramos mais infalível do que qualquer 
outro." 

• Referindo-se à obra mediúnica "Os Quatro 
Evangelhos": "Esta obra compreende a expl ica­
ção e a interpretação dos Evangelhos, artigo 
por artigo, com o auxi'lio de comunicações di­
tadas pelos Espíritos." 

• "É um trabalho considerável e que tem, para 
os espíritas, o mérito de não estar em contradi­
ção, por qualquer de seus pontos, com a doutri­
na ensinada no Livro dos Espíritos e no dos 
Médiuns; as partes correspondentes às de que 
tratamos no Evangelho Segundo o Espiritismo 
o são num sentido análogo." 

• "Para o homem (Jesus) constitui o tipo de 
perfeição moral a que a humanidade pode aspi­
rar na Terra. ( ... ) Deus nô-lo oferece como o 
mais perfeito modelo ( ... ) porque sendo ele o 
mais puro de quantos têm APARECIDO (odes­
taque é nosso) na Terra, o Espírito Divino o 
animava. " 1 

1 
"APARECIDO", diz o texto, e não nascido, como alguns 

podem pretender, para contestar a condição aparentemente 
humana do corpo do Mestre. (NR.) 

A pedra perguntou ao martelo que a espancava: 
- Por que me quebras assim? 

CRISTÃO ESPÍRITA 

PARA LER 
E MEDITAR 

• Ou o Evangelho é assimilado, ou 
não há Espiritismo, porque, para o 
Espiritismo Cristão, um único códi­
go existe: o Evangelho de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo. Fora daí, só 
haverá diletantismo inócuo, incapaz 
de levar o homem à felicidade dos 
eleitos. - BITTENCOURT SAM-

, PAIO 
• A caridade que exclui a razão e 
a prudência e o bom senso, a ver­
dadeira caridade, é instintiva. -
AL LAN KARDEC 
• Não há nada sobrenatural: tudo 
emana, por toda parte e sempre, da 
vontade imutável de Deus, confor­
me às leis universais, naturais e inal­
teráveis por Ele promulgadas, desde 
toda a Eternidade, e que desse mo­
do participam da Sua essência mes­
ma. - JEAN-BAPTISTE ROUS­
TAING 
• Recorda que não basta a re ligião 
a que te filias, para que o problema 
da tua felicidade pessoal alcance a 
solução que desejas. - EMMA­
NUE L 
• Se não fizeres esforço para reali­
zar os preceitos da religião, esperan­
do o mi lagre que evite o trabalho 
próprio, não progredirás. " Faze por 
ti, que Deus te ajudará", diz o Evan­
gelho. - NATÉRCIO 
• O Espiritismo respeita todas as 
crenças e ensina que os homens 
aprendam a ser pacíficos e toleran­
tes, se quiserem viver em paz. -
MARTINUS 
• Toda reunião espírita que não 
for fundada no princípio da verda­
deira caridade, será mais nociva do 
que úti l à causa, pois tenderá a divi­
dir em vez de unir. - ALLAN KAR­
DEC 
• O temor a Deus é o princíp.io de 
toda sabedoria. - ECLESIASTES 
• A virtude não temé a luz: antes, 
deseja estar sempre com ela, pois 
dela é fiÍha, criada para resplande­
cer e ser vista. - Frei LUIZ DE 
LEÓN 
• Um homem vale pelo coriceitó 
que tem da felicidade. - ARTHUR 
GRAF 
• Justo e honrado é o homem que 
mede seus direitos com a régua dos 
seus deveres. - J . B. LACOR DAI­
RE 

ESCALADA 

PÁGINA3 

LENDO ROUSTAING 
• "O Espiritismo só do livre exame pode tirar 
uma força real; ele é o inimigo natural das 
idéias preconcebidas, da prepotência, dos siste­
mas preestabelecidos e da infalibilidade." 

• "Grande é a ignorância do homem quanto 
às leis que regem os mundos e as humanidades 
superiores e estabelecem a unidade e a solida­
riedade no conjunto; porém, ainda o é mais 
quanto aos meios de adaptação.das leis de um 
planeta superior, quando um Messias, enviado 
de Deus em alta missão, reveste um corpo har­
mônico com a sua natureza espiritual e em rela­
tiva harmonia com uma esfera inferior qual a 
Terra, para aí se manifestar entre as criaturas, 
indicar-lhes os caminhos da regeneração, tra­
zer-lhes a luz e a verdade, veladas e destinadas 
a serem desvendadas, conforme ao tempo e às 
necessidades de cada época, de cada era." 

• "A Revelação da revelação explica quem é o 
filho, dando a conhecer a origem e a natureza 
espiritual de Jesus, sua verdadeira genealogia e, 
incidentemente, a origem da alma, do espírito, 
suas fases, suas trajetórias, seus fins e seus desti­
nos, no infinito e na eternidade." 

• "Deixemo-nos de mamices e da supersti­
ções; procuremos a instrução, a educação, a to­
lerância, baseadas no amor à verdade e ao 
bem." 

• "Não criemos barreiras, ó espíritas, irmãos 
nossos; caminhemos para diante como homens 
livres." 

• "Somente o Espírito puro, não mais sujeito 
a encarnação alguma em qualquer planeta que 
seja, por já haver atingido a perfeição sideral, 
dispõe de todos os fluidos, como possuidor que 
é de uma ciência completa, goza de inteira li­
berdade e independência e tem a consciência 
exata da sua origem, seja qual o perispírito ou 
corpo fluídico que tome e assimile às regiões 
que percorra. '' 

O molde não deu resposta. Passado algum tempo, no entanto, ele 

O martelo não respondeu. Mas, em breve tempo, o bloco de pe-
surgiu numa loja em forma de vaso precioso. 

O Homem, também, muitas vezes interpela a Deus: 
- Senhor, por que me afliges e martirizas? dra se fez destaque na base de formoso edifício. 

O minério indagou do forno superaquecido que o t ransmutava : 
- Por que me enlouqueces de tanto sofrimento? 
O forno silenciou . Mas, ao cabo de alguns dias, aquele minério 

apareceu na condição de alto preço. 
O tronco interrogou a lâmina que o serrava : 
- Por que me di laceras? 
A lâmina permaneceu calada. Porém, após algumas semanas, a 

madeira daquele tronco, falquejada em folhas diversas, formava a 
estrutura básica de um importante barco. 

O barro falou ao molde que o constring ia: 
- Por que tanto me oprimes? 

Deus não responde. Acontece, entretanto, que o espírito humano 
dispõe de livre arbítrio para aceitar ou não com paciência a dor que 
o aperfeiçoa; enquanto recalcitra contra as leis do progresso e do 
aprimoramento, sofre e deblatera indefinidamente; no entanto, 
quando se decide a obedecer os princípios que lhe controlam a esca­
lada para a Grandeza Suprema do Universo, chega sempre o dia em 
que vem a saber dos prodígios de sabedoria e amor, luz e beleza, em 
que Deus o transforma sempre . 

MEIMEI 
(Espfrito) 

-... 
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CARIDADE 1: AMOR 

Dar sem pretender do A lto a me­
nor recompensa - é o que estabele­
ce no Espírito o equ ilíbrio da ver­
dadeira caridade. 

Quem dá apenas porque espera 
ser beneficiado de algum modo, fal­
ta aó verdadeiro espírito da Carida­
de. A constante das preces, indican­
do que as boas obras serão sempre 
recompensadas por Deus, deve an­
tes servir de puro incentivo para a 
corrigenda dos nossos erros no t rato 
com os i rmãos de peregrinação ter-

rena; nunca, porém, como estímulo 
à nossa cobiça para alcançar posi­
ções mais elevadas na Espirituali­
dade. 

Aquele que age com tal senti­
mento, perde o ensejo de traba lhar 
pelo próprio progresso espiritual, 
deixando de favorecer a sua t rajetó­
r ia evolut iva, porque não dá de si os 
melhores fl uidos que são os oriun­
dos do verdadeiro amor cristão. 

Irmãos: os legítimos discípu los 
de Jesus são aqueles que trabalham 

esquecidos do salário, aqueles que 
se empolgam pela_ obra e a ela se de­
d icam de coração, sem terem em 
mente qualquer troca de favores 
com o A lto. 

Sim: os verdadeiros obreiros de 
Deus são os que ajudam por amor, 
os que dão ao Cristo a alegria de 
vê-los realizarem espontaneamente 
suas tarefas, porque somente assim 
poderão seus Espíritos progredir, 
ainda que mu ito mais necessitados 
que os do próximo. 

Paz e Amor! 

lgnacío Bittencvurt 
(Espírito) 

UO ESTRAGUE A BELEZA DO NATAL DE SEU FILHO CD■ BRINQUEDOS QUE LEMBREM ARMAS, GUERRAS E CRHIES 

LIÇÃO PARA TODOS NOS 

IRMÃO X 
(Espirita) 

O Evangelho é o Livro da V ida, cheio de contos 
e pontos divinos, trazidos ao mundo pelo Celeste 
Orientador. Cada Apóst olo reflete-lhe a sabedoria 
e a santidade. E em cada página o Espírito do Mes­
tre responde, sublime de graça e encantamento, 
beleza e simpliicidade. 

É a história do bom samaritano. 
A exaltação de uma semente de mostarda. 
O romance do filho pródigo. 
O drama das virgens loucas. 
A salvação do mordomo infiel. 
O ensinamento do dracma perdido. 
A tragédia da figueira infrutífera. 
A lição da casa sobre a rocha. 
A parábola do rico. 
A rendição do juiz contrafeito. 
Na montanha, o Divino Amigo mult iplicá os 

pães, mas não se esquece de salientar as bem­
aventuranças. 

Na cura de enfermos ou de obsediados, traça 
pontos de luz que clareiam a rota dos séculos, res­
taurando o corpo doente sem olvidar o espírito 
imperec(vel. 

---•---
Conta-nos Longfellow a h istória de um monge 

que passou muitos anos rogando uma visão do 
Cristo. Certa man~ã. quando orava, ele viu Jesus 
a seu lado, e caiu de joelhos em jubi losa adoração. 
No mesmo instante, o sino do convento derramou­
se em significativas badaladas: era a hora de socor­
rer os doentes e aflitos à porta da casa, e naquele 
momento era a ele que cabia o trabalho. O cléri­
go relutou, mas, com imenso esforço, levantou-se 
e foi cumprir as obrigações que lhe competiam: 
serviu pacientemente ao povo, no grande portão 
do mosteiro, embora amargurado por haver inter­
rompido sua inefável contemplação. Voltando, 
porém, à sua cela, após o dever cumprido, oh 
maravilha! Chorando e rindo de alegria, observou 
que Jesus o aguardava no cubículo. E ele, ajoe­
lhando-se de novo, no êxtase que o possuía, ouv iu 
o Mestre que lhe dizia, bondoso: 

- Se houvesses permanecido aqui, eu teria fugi ­
do. 

Assim, de nossa parte, dentro do ministério que 
hoje nos coube, não nos é I ícito desertar da luta e 
sim cooperar, dentro dela, para a vitória do Sumo 
Bem. 

Ajude sempre. 
Jamais desespere. 
Não tema. 

ANDRÉ LUIZ 
(Espfríto) 

Aprenda incessantemente. 
Pense muito. 
Medite mais. 
Fale pouco. 
Trabalhe feliz. 
Dirija equilibrado. 
Retifique amando. 
Obedeça contente. 
Não se queixe. 
Siga adiante. 
Veja longe. 
Repare além. 
Discuta serenamente. 
Faça luz. 
Semeie paz. 
Espalhe bênçãos. 
Lute elevando. 
Seja alegre. 
Viva desassombrado. 
Demonstre coragem. 
Revele calma. 
Ore confiante. 
Vigie benevolente. 
Caminhe melhorando. 
Sirva hoje. 
Espere o amanhã. 

DIGNIFICA TUDO QUE FIZERES 

CENYRA PINTO 
(Esplrito) 

Não importa a tarefa que te for entregue 
para executar: o que importa é que tu a dignifi­
ques. 

Não há no mundo nada menos ou mais impor­
tante. O varredor de rua, o homem da limpeza pú­
blica, a empregada doméstica, o lavrador, o operá­
rio, tanto quanto o diplomata, o presidente, o mé­
dico, enfim - seja qual for a posição que cada um 
ocupe, o essencial é que o faça com amor é digni­
dade. Só o que assim age está levando a cabo sa­
tisfatoriamente a sua incumbência. 

No plano espiritual não há superioridade, senão 
aquela adquirida pela conduta reta, pelo reto pen­
sar e pelo reto sentir. As várias divisões de setor de 
trabalho são apenas para que, na grande escola da 
Terra, todos passem por todas as experiências, em 
várias idas e vindas, aprendendo na vivência, e não 
teoricamente, que o trabalho deve ser dignificado 
pel_o homem - e não o homem ser dignificado pela 
posição que ocupa. É preciso apenas que cada um 
ponha todo o amor e toda a dignidade naquilo que 
veio aqui executar: sem constrangimento, sem re­
volta, se veio para uma t arefa humilde e sem vaida­
de; sem julgar-se dono do mundo, se l_he foi conce­
dido representar um papel de destaque na escala 
social. 

Não nos iludamos, porque tudo na Terra é ape­
nas ensaio para um grande espetácu lo. O ser real, 
que está em nós, assiste do seu mundo secreto, e 
anota as experiências, para apresentá-las ao Ser Su­
premo. Só o nosso exterior se deixa iludir pelo 
mundo da matéria, e isso o faz sofrer. O homem 
evoluído, esse já conhece os ardis das tentações 
terrenas, e não se perturba. Apenas colhe o mate­
ria l de suas experiências, cataloga-o e espera. 

Filhos meus: não vos apegueis às coisas do mun­
do físico! Olhai e exam inai. Tomai o vosso mate­
rial de trabalho, encarai com reverência a missão 
que vos foi confiada, e dignificai tudo que fizer­
des! 
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